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ANTONIO TORRES

“ Duvido que o livro seja 
aceito em Portugal”. 
Torres- Revista Isto é Gente!



CUNHABEBE     X  PORTUGUESES



Parque dos Tupiniquins- cento de 
Bertioga.  

“Cunhambebe morreu doente, 
ferido no corpo e na alma, 
envergonhado diante da humilhação 
a que levou seu povo por ter 
acreditado na palavra dos brancos” 

A maldição de Cunhambebe



Epígrafe- ler 

Davi  
kopenawa



 
Comemorar o quê???

▪Subalternidade 
▪“estrangeiro de dentro”



⦿ “Perda de tempo para quem, cara-pálida?”  

⦿ Esperteza Saloia- Ler 

⦿ “A narrativa alerta para a necessidade de se 
repensar as fronteiras culturais em outras 
bases”. 

⦿ p. 125



⦿ p. 126 
⦿ História e Literatura 
⦿ Intertextualidade-  reconstrução da história 

⦿ p. 127 
⦿ “Meu querido canibal”- título 
⦿ Heroicização dos índios 
⦿ Articulação entre o real e o imaginário 
⦿ Pesquisas- “história de índios”



 p. 128 
“ Como os índios não dominavam a escrita, seu 

destino sobre a terra esfumaçou-se em 
lendas”.  

• Relato dinâmico e deliciosamente bem-
humorado, dramático e espontâneo.



⦿ A obra se estrutura em três grandes partes: 
⦿ 1- “O canibal e os cristãos” 

➢“Até eles chegarem, os índios não sabiam que 
eram índios”. (p. 131- ler) 

➢Primeiro herói- 132- ler



“ É sobre 
as ruínas 
desse povo 
, sobre 
seus 
corpos que 
se ergue a 
cidade 
maravilha”  



⦿ 2- “No principio Deus se chamava Monam” 
➢Mítico e cristão 

⦿ 3- “Viagem a Angra dos Reis” 
➢Labirinto da cidade- confronto com o real 

imediato. 

➢Onde estão os índios?? 
“O tempo apagou-lhe os rastros”. (p. 136-ler)



⦿ Aprendemos com o passado? Ou o índio 
continua sendo o “estrangeiro dentro de seu 
próprio país”??? 

⦿  O índio tem autonomia? 
⦿ Existe alteridade indígena?

▪Aprendemos com o passado? Ou o índio 
continua sendo o “estrangeiro dentro de seu 
próprio país”??? 

▪ O índio tem autonomia? 

▪Existe alteridade indígena? 



“De sua releitura da nação, fica 
um sentimento de indignação e 
frustração em relação a um 
encontro que ainda não se 
realizou”. (p.137) 




